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VII Congreso Ibérico de Estudios Africanos 

Del 9 al 11 de septiembre de 2010 
 
El Centro de Estudos Africanos del ISCTE-IUL  
(Instituto Superior das Ciências do Trabalho e da Empresa-Instituto 
Universitário de Lisboa), en conjunto con  el Centro de Estudos  Africanos de la 
Universidad de Porto (CEAUP) organizan - con el apoyo de Casa África y de 
diversas universidades españolas representadas en el Consejo  Científico- el 
VII Congreso Ibérico de Estudios Africanos, que  tendrá  lugar en Lisboa 
entre los días 9 y 11 de Septiembre. 

Este evento se celebrará en las instalaciones del ISCTE-IUL bajo el título "50 
años de las independencias africanas: desafíos para la modernidad" , y 
contará con la participación de más de 400 personas entre los que se 
encuentran investigadores académicos, representantes de ONG, diplomáticos, 
empresarios y periodistas procedentes de diferentes países africanos y 
europeos. 

El congreso cuenta con 42 paneles de temática diversa  y con una sesión 
plenaria para cada uno de los tres días de duración del Congreso. Los 
especialistas invitados para hacer las conferencias inaugural y de clausura del 
Congreso son la Dra. Aminata Traoré, que fue ministra de Cultura y Turismo de 
Mali y coordinadora del PNUD; y el Dr. Elisio Macamo, sociólogo 
mozambiqueño, actualmente profesor de la universidad de Basilea (Suiza). 

Uno de los objetivos de este congreso es conocer el estado de avance de las 
investigaciones sobre las sociedades africanas  (evaluando sus variaciones 
regionales, políticas y religiosas) en el conjunto de la Península Ibérica. Esto 
permitirá contrastar los conocimientos y por medio del diálogo entre todos los 
ponentes, someter a revisión los detalles más interesantes de las líneas de 
investigación respectivas.  

Se dedicará una atención especial a la construcción de redes de colaboración 
que contemplen la formación de equipos con grupos interdisciplinares de 
investigación. 
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LISBOA ACOGE LA SÉPTIMA EDICIÓN DEL CONGRESO IBÉRICO DE ESTUDIOS AFRICANOS  
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Programa

9 Se p t i e m b r e   (Jueves) 10 Se p t i e m b r e (Viernes) 11 Se p t i e m b r e  (Sábado)

09
.0

0 regiStro
Átrio, piso 1

9.
00 paneleS

temáticoS 09
.0

0 paneleS
temáticoS

10
.0

0 projecto
Africa.Cont

Grande Auditório

10
.0

0 SeSión de abertura
Grande Auditório

11
.0

0

café

11
.0

0

café

11
.0

0

café

11
.3

0

conferencia 
inaugural

Grande Auditório

¿Tiene Occidente 
el monopólio de  la 

modernidad?

Aminata Traoré

Centre Amadou 
Hampâté Bá 

Bamako (Mali)

11
.3

0

SeSión plenaria
Grande Auditório

¿Qué futuro para las relaciones Europa-
África?

11
.3

0

meSa redonda
B102

¿La excepción 
portuguesa? La 
descolonización 

tardía de las colonias 
portuguesas del 

África subsahariana 
ante el espejo 
del proceso de 
descolonización 

europeo

paneleS
temáticoS

13
.0

0

comida

13
.3

0

comida

13
.3

0

comida

14
.0

0 paneleS
temáticoS 15

.0
0 paneleS

temáticoS

mueStra 
de 

documentaleS
 auditório 

J.J. Laginha

15
.0

0 paneleS
temáticoS

16
.3

0

café

17
.0

0

café

17
.0

0

café

17
.3

0

SeSión plenaria
B104

Enseñanza e 
Investigación entre 

Europa y África: ¿que 
cooperación? 17

.3
0 paneleS

temáticoS

17
.3

0

conferencia de clauSura
Grande Auditório

Los tiempos de la modernidad: 
Saber y lagunas epistemológicas 

en los Estudios Africanos

Elísio Macamo

Zentrum für Afrikastudien Basel
Basileia (Suiça)

19
.0

0 SeSión de clauSura
Grande Auditório

19
.3

0

recepción

22
.0

0

fieSta



Pe r m a n e n t e m e n t e:

• 	 fe r i a d e l l i b r o  |  C104: piso 1,  Edi f íc io I I

Presentación de colecciones edi tor ia les y publ icaciones sobre 
contextos afr icanos, que  tendrá lugar durante los t res dias 
del  Congreso.

• 	 ex p o S i c i o n e S  |  Edi f íc io I I :  Bibl ioteca (piso 4),  C103 (piso 1) y espacio de 
exposic iones B0 (piso 0)

Espacio de exposic iones B0:  El  Gran Salto; Bibl ioteca:  Diários de 
Viagem: Representações gráficas de África e  Arqueologia de 
quotidianos africanos I;  C103:  O Triângulo das Artes, Identidades 
e  África: memórias contestadas

9 SEPTIEMBRE 2010, Jueves

• 	 re g i S t r o |  09.00-12.00 |  Átr io piso 1,  Edi f íc io I I  – Mesa de registro 
y secretar iado

• 	 Se S i ó n d e ab e rt u r a |  10.00-10.45 |  Grande Audi tór io,  Edi f íc io I I

Ministro Lu í s Am A d o ,  MNE; Ministro mA r i A n o GA G o ,  MCTES; Prof . 
Doctor Jo ã o sA n t i e i r o ,  Presidente FCT; Prof .  Doctora Lí G i A Am â n c i o , 
Vicepresidente FCT; D. Lu i s PA d i L L A ,  Casa Áfr ica;  Prof .  Doctor Jo ã o 
Go m e s cr Av i n h o ,  SENEC; Prof .  Doctor Lu í s re to ,  Rector del  ISCTE-IUL; 
D. rA fA e L he r n á n d e z ,  Vicerector UCM; Prof .  Doctor Ge r m á n sA n tA n A 
Pé r e z ,  ULPGC; Profª .  Doctora eLv i r A me A ,  CEAUP; Profª .  Doctora cL A r A 
cA rvA L h o ,  CEA-IUL.

• 	 co n f e r ê n c i a in a u g u r a l 11.00-13.00 |  Grande Audi tór io:  p iso 1,  Edi f íc io I I

¿Tiene Occidente el  monopol io de la modernidad?

Am i n AtA tr A o r é ,  Centre Amadou Hampâté Bá (Bamako, Mal i )

• 	 pa n e l e S te m á t i c o S |  14.00-17.00

C6.01 #5 Redes e estratégias fami l iares na Áfr ica Contemporânea – novos contextos, 
novas respostas?

C6.02 #6 (Counter-)Memories of  colonial ism: remembrance, resistance and transference in 
ant i -colonial  Afr ican narrat ives

C6.06 #9 Islas del  at lánt ico afr icano, inst i tuciones y su proyección futura



15

•
 7º C

o
n

g
reso IbérIC

o d
e e

stu
d

Io
s A

frIC
A

n
o

s •
•

 C
IEA

 7
 | L

Is
b

o
A 2

010
 •

C6.07 #11 Equidad de género:  desarrol lo y cooperación

B1.04 #21 Li teraturas afr icanas entre t radic iones y modernidades

C6.09 #23 O poder Rel ig ioso em Áfr ica:  Devoções e Migrações

C6.10 #25 Migraciones y diaspora

C6.08 #27 Impacto da formação e cooperação ao nível  do ensino super ior  nas dinâmicas 
afr icanas contemporâneas

C2.02 #32 Explotación de recursos naturales y desarrol lo en Áfr ica:  ¿un nuevo reparto o 
maldic ión de los recursos?

C2.05 #34 Os Entraves à Construção e Consol idação do Estado na Guiné-Bissau

C3.01 #35 Estado e sociedades afr icanas perante o nexo segurança e Desenvolv imento

B1.03 #40 Plural ismo médico: perspect ivas ut i l i tar ias en la interacción entre medecinas 
en Áfr ica

B2.01 #42 Línguas cr ioulas de base portuguesa na Áfr ica

• 	 in a u g u r a c i ó n ex p o S i c i o n e S |  17.00 |  Bibl ioteca: piso 4,  Edi f íc io I I

Diários de Viagem: Representações gráficas de África  |  Exposic ión 
de cuadernos de viaje de cinco autores v ia jantes – ân G e L A Lu z i A, 
ed u A r d o sA L Av i s A,  en r i q u e fL o r e s,  is A b e L fi A d e i r o  y mA n u e L Jo ã o 
rA m o s  – concebida por ed u A r d o sA L Av i s A ,  com el  apoyo del  SID – 
Serviços de Informação e Documentação/ISCTE-IUL y CEA-IUL.

Arqueologia de quotidianos africanos I  :  Exposic ión de diversos 
objetos de uso cot id iano de procedencias y ut i l idades diversas, 
prestados por invest igadores y colaboradores del  CEA-IUL. In ic iat iva 
de la BCEA –Bibl ioteca Central  de Estudos Afr icanos–, com el  apoyo 
del  SID – Serviços de Informação e Documentação/ISCTE-IUL.

• 	 Se S i ó n pl e n a r i a  |  17.30-19.30 |  B104: piso 1,  Edi f íc io I I

Enseñanza  e Invest igación entre Europa y Áfr ica:  ¿qué cooperación?

Moderación: Doctora An A bé n A r d ,  CEA-IUL

Prof.  Doctor Au G u s to mA n u e L co r r e i A ,  IPAD; Doctora mA r G A r i d A 
Ab e c A s s i s ,  FCG; Prof .  Doctor cA r L o s cA r d o s o ,  CODESRIA; Prof .  Doctor 
mA n u e L Jo ã o rA m o s ,  AEGIS; D. rA fA e L he r n á n d e z ,  Vicerector UCM; Prof . 
Doctor AL b e r t ro c A áLvA r e z ,  ARDA, UdL; Prof .  Doctor PA u L o te L L e s d e 
fr e i tA s ,  IMVF



• 	 re c e p c i ó n e in a u g u r a ç ã o d e ex p o S i ç õ e S  |  19.30 |  Edi f íc io I I :  espaço de 
exposições B0; C103

Espaço de exposic iones B0: piso 0,  Edi f íc io I I

El Gran Salto  (or ig inal  f r. ,  Le Grand Saut )  :  Esta exposic ión de 
pintura,  generosamente cedida por el  ce n t r e am a d o u Ha m p â t é bá , 
narra los pasos de la emigración frustrada de seis jóvenes mal ianos, 
repatr iados por Marruecos desde la f rontera con Europa. dr A m A n e 
bo u A r e,  sA m A k o u n be m b e L e,  ou s m A n e ke i tA,  Ad A m A si s s o k o, mo h A m e d 
si s s o k o  e ib r A h i m tr A o r é   f i rman estos cuadros que son un test imonio 
de aquel la exper iencia dramát ica y,  a l  mismo t iempo, un vehículo de 
reconci l iación personal  com la memoria de aquel la exper iencia.  Son 
tambiém fruto de un proyecto de la aS S o c i at i o n re to u r-tr ava i l-di g n i t é 
(ARTD) creada en Mal i ,  en 2005, por in ic iat iva de Am i n AtA tr A o r é .

Sala C103: piso 1,  Edi f íc io I I

O Triângulo das Artes  :  Exposic ión i t inerante de pintura,  en la 
que se establece  un diálogo  a t ravés del  at lánt ico entre var ios 
art istas del  mundo lusófono. Organizada con  la colaboración de 
la co o p e r at i va d e en S i n o e art e-eS c o l a af r o-lu S o-br a S i l e i r a ,  ONGD 
con sede en Coimbra.

Identidades  :  Proyecto de expresión plást ica,  compuesto por una 
instalación con escul turas mult i formes en arame y otros mater ia les, 
que retratan fragmentos de la v ida en Áfr ica,  ref le jando imágenes 
construidas en torno de la ident idad afr icana. Concebido para o CIEA 
7 por ci b e L o  (fe r n A n d o mo r A i s) ,  en dialogo con:

África, memórias contestadas  :  Proyección mult imedia elaborada 
a part i r  de entrevistas real izadas por los alumnos de 1º año de 
Antropologia del  ISCTE-IUL, en el  ámbito de la Unidad Curr icular 
“Mapas Etnográf icos 2:  Áfr ica”,  a part i r  do desaf io organizado por el 
Professor Doctor mA n u e L Jo ã o rA m o s. Este proyecto reune imágenes 
y sent idos sobre Áfr ica,  ref le jos de exper iencias y memorias de 
var ios t rayectos personales entre Áfr ica y Portugal .  Concebida para 
el  CIEA 7 por An A re A L,  fe r n A n d o mo r A i s  e mA r i A d e Lu r d e s se m e d o .
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10 SEPTIEMBRE 2010, Viernes

• 	 pa n e l e S te m á t i c o S |  09.00-11.00

C6.01 #5 Redes e estratégias fami l iares na Áfr ica Contemporânea – novos contextos, 
novas respostas?

C6.02 #6 (Counter-)Memories of  colonial ism: remembrance, resistance and transference 
in ant i -colonial  Afr ican narrat ives

C6.06 #9 Islas del  at lánt ico afr icano, inst i tuciones y su proyección futura

C6.07 #11 Equidad de género:  desarrol lo y cooperación

B1.04 #21 Li teraturas afr icanas entre t radic iones y modernidades

C6.09 #23 O poder Rel ig ioso em Áfr ica:  Devoções e Migrações

C6.10 #25 Migraciones y diaspora

C6.08 #27 Impacto da formação e cooperação ao nível  do ensino super ior  nas dinâmicas 
afr icanas contemporâneas

B2.02 #38 Di lemmas of  Afr ican Moderni ty and Their  Theoret ical  Chal lenges

B1.03 #40 Plural ismo médico: perspect ivas ut i l i tar ias en la interacción entre medecinas 
en Áfr ica

• 	 pr o y e c to af r i c a.co n t  |  10.00-11.00 |  Grande Audi tór io:  p iso 1,  Edi f íc io I I

Presentación del  proyecto af r i c a.co n t ,  por Jo s é An t ó n i o fe r n A n d e s di A s

• 	 Se S i ó n pl e n a r i a |  11.30-13.30 |  Grande Audi tór io:  p iso 1,  Edi f íc io I I

¿Qué futuro para las relaciones Europa-Áfr ica?

Moderación y coordenación: Prof. Doctor fernAndo JorGe cArdoso ,  IEEI EARN

Prof.  Doctor Jo ã o Go m e s cr Av i n h o ,  SENEC; Eng. do m i n G o s si m õ e s Pe r e i r A , 
CPLP; D. Lu i s PA d i L L A ,  Casa Áfr ica;  vi c to r ân G e L o ,  Ant iguo Representante 
Especial  de la ONU; Prof .  Doctor An d r é co r s i n o to L e n t i n o ,  Inst i tuto da 
Áfr ica Ocidental .



• 	 pa n e l e S te m á t i c o S  |  15.00-17.00

C6.08 #1 “Guardianes de la Histor ia y de la Memoria:  ‘Tradic iones’ ,  Colecciones y otras 
manifestaciones ( in)mater ia les del  período colonial”

C2.05 #3 Una Áfr ica Movediza, Sociabi l idad y Plani f icación en las Ciudades Afr icanas

C3.01 #7 Modernidades, Marginal ização e Violência:  estratégias de sobrevivência e 
af i rmação dos jovens em Cabo Verde e Guiné-Bissau

C6.07 #11 Equidad de género:  desarrol lo y cooperación

B2.01 #15
State Power betwixt  and between Moderni ty and Tradi t ion in Southern Afr ica.

Decentral isat ion and Governance of  Land and Natural  Resources

C1.01 #16 Reconf igurações Pol í t icas e Actores Sociais em Espaços Rurais Afr icanos

B1.03 #17 Discursos postcoloniales entorno a Áfr ica

C3.02 #19 A dimensão social  e cul tural  da Guerra Colonial  em Áfr ica:  Angola,  Guiné-
Bissau e Moçambique (1961-1974)

B1.04 #21 Li teraturas afr icanas entre t radic iones y modernidades

C6.06 #22 Migrat ion – Food – Secur i ty.  Flows, dynamics and turbulences in Afr ican 
agrar ian societ ies

C6.09 #23 O poder Rel ig ioso em Áfr ica:  Devoções e Migrações

C2.01 #26 Modernidades y media

C6.02 #29 Conf l ic to social  y s istemas jur íd icos consuetudinar ios afr icanos: la redef in ic ión 
constante de la t radic ión

10 SEPTIEMBRE 2010, Viernes

• 	 pa n e l e S te m á t i c o S  |  17.30-19.30

C6.08 #1 “Guardianes de la Histor ia y de la Memoria:  ‘Tradic iones’ ,  Colecciones y otras 
manifestaciones ( in)mater ia les del  período colonial”

C2.05 #3 Una Áfr ica Movediza, Sociabi l idad y Plani f icación en las Ciudades Afr icanas

C3.01 #7 Modernidades, Marginal ização e Violência:  estratégias de sobrevivência e 
af i rmação dos jovens em Cabo Verde e Guiné-Bissau

C6.01
#10

As bibl iotecas no desenvolv imento dos estudos afr icanos /  Os estudos 
afr icanos no desenvolv imento das bibl iotecas afr icanistas:  novos problemas 
e novos desaf ios

B2.01 #15
State Power betwixt  and between Moderni ty and Tradi t ion in Southern Afr ica.

Decentral isat ion and Governance of  Land and Natural  Resources
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C1.01 #16 Reconf igurações Pol í t icas e Actores Sociais em Espaços Rurais Afr icanos

B1.03 #17 Discursos postcoloniales entorno a Áfr ica

C3.02 #19 A dimensão social  e cul tural  da Guerra Colonial  em Áfr ica:  Angola,  Guiné-
Bissau e Moçambique (1961-1974)

C6.10 #20 Pol i t icas de salud y sus impactos hacia Afr ica

C6.06 #22 Migrat ion – Food – Secur i ty.  Flows, dynamics and turbulences in Afr ican 
agrar ian societ ies

C2.01 #26 Modernidades y media

C6.02 #29 Conf l ic to social  y s istemas jur íd icos consuetudinar ios afr icanos: la redef in ic ión 
constante de la t radic ión

C2.02 #30 Rum, Rumpi e Le: sob o fogo cruzado da intolerância rel ig iosa 
na contemporaneidade

11 SEPTIEMBRE 2010, Sábado

• 	 pa n e l e S te m á t i c o S  |  09.00-11.00

C6.08 #1 “Guardianes de la Histor ia y de la Memoria:  ‘Tradic iones’ ,  Colecciones y otras 
manifestaciones ( in)mater ia les del  período colonial”

C1.01 #8 Polí t icas públ icas em educação e formação. A colaboração entre o Estado e 
a sociedade civ i l

B1.03 #17 Discursos postcoloniales entorno a Áfr ica

C2.01 #18 Vidas Transnacionais:  Áfr ica/Península Ibér ica

B6.10 #20 Pol i t icas de salud y sus impactos hacia Afr ica

C6.09 #28 State,  Inst i tut ions and Market Reforms in Afr ica

C2.02 #30 Rum, Rumpi e Le: sob o fogo cruzado da intolerância rel ig iosa 
na contemporaneidade

C6.07 #39 The role of  regional  and internat ional  actors in the conf l ic t  resolut ion process 
in Afr ica and Insights f rom the Horn of  Afr ica

C3.01 #41 Sobre la v igencia de la f rontera afr icana: ident idades locales y t ransciudadanías



• 	 fe r i a d e pr o y e c to S  |  10.30-13.00 |  B201: piso 2,  Edi f íc io I I

Integrada en el  programa del  7º Congreso Ibér ico de Estudios 
Afr icanos, la Fer ia de Proyectos será um espacio de presentación 
y divulgación de act iv idades y proyectos de asociaciones, art istas 
y colect iv idades afr icanas y de la diáspora.  En un formato dinémico 
e informal,  cada proyecto tendrá c inco minutos para una breve 
presentación, acompañada de imágenes proyectadas em simultáneo.

• 	 me S a re d o n d a |  11.30-13.30 |  B102: piso 1,  Edi f íc io I I

¿La excepción portuguesa? La descolonización tardía de las colonias 
portuguesas del  Áfr ica Subsahar iana ante el  espejo del  proceso de 
descolonización europeo

Organizadores:  mA c i e L sA n to s  e AL e x A n d e r ke e s e ,  CEAUP Au r o r A 
sA n to s ,  IHC-UNL; nAt á L i A um b e L i n A ,  CEMAf;  eL s A Go n z á L e z Ai m é ,  UAM

• 	 pa n e l e S te m á t i c o S  |  11.30-13.30

C6.08 #1 “Guardianes de la Histor ia y de la Memoria:  ‘Tradic iones’ ,  Colecciones y otras 
manifestaciones ( in)mater ia les del  período colonial”

C6.01 #2 O desporto nos países afr icanos: entre as prát icas coloniais e os projectos 
de modernidade

C6.02 #4 The suffer ing of  migrants and refugees of / in Afr ica and their  caregivers:  new 
models,  new pract ices,  new actors

C1.01 #8 Polí t icas públ icas em educação e formação. A colaboração entre o Estado e 
a sociedade civ i l

C2.05 #13 Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe: Luta pela l ibertação, descolonização e 
construção do Estado independente

B1.03 #17 Discursos postcoloniales entorno a Áfr ica

C2.01 #18 Vidas Transnacionais:  Áfr ica/Península Ibér ica

B6.10 #20 Pol i t icas de salud y sus impactos hacia Afr ica

C6.06 #24 Desarrol lo rural

C6.09 #31 The Golden Jubi lee (1960-2010) of  Niger ia ’s Independence: An Analysis of 
Pol i t ical  Leaders and Fol lowers

B2.02 #36 Cont inui t ies and ruptures in the study of  Afr ican contexts:  a place for the 
history of  the present
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C3.02 #37 Economia urbana de subsistência:  processos de organização e representação

C6.07 #39 The role of  regional  and internat ional  actors in the conf l ic t  resolut ion process 
in Afr ica and Insights f rom the Horn of  Afr ica

C3.01 #41 Sobre la v igencia de la f rontera afr icana: ident idades locales y t ransciudadanías

11 Septiembre 2010, Sábado

• 	 pa n e l e S te m á t i c o S  |  15.00-17.00

C6.01 #2 O desporto nos países afr icanos: entre as prát icas coloniais e os projectos 
de modernidade

C6.02 #4 The suffer ing of  migrants and refugees of / in Afr ica and their  caregivers:  new 
models,  new pract ices,  new actors

C1.01 #8 Polí t icas públ icas em educação e formação. A colaboração entre o Estado e a 
sociedade civ i l

C2.05 #13 Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe: Luta pela l ibertação, descolonização e 
construção do Estado independente

C2.01 #18 Vidas Transnacionais:  Áfr ica/Península Ibér ica

B6.10 #20 Pol i t icas de salud y sus impactos hacia Afr ica

C6.06 #24 Desarrol lo rural

B2.02 #36 Cont inui t ies and ruptures in the study of  Afr ican contexts:  a place for the 
history of  the present

C3.02 #37 Economia urbana de subsistência:  processos de organização e representação

C6.07 #39 The role of  regional  and internat ional  actors in the conf l ic t  resolut ion process 
in Afr ica and Insights f rom the Horn of  Afr ica

C3.01 #41 Sobre la v igencia de la f rontera afr icana: ident idades locales y t ransciudadanías

• 	 co n f e r e n c i a d e cl a u S u r a |  17.30-19.00 |  Grande Audi tór io:  p iso 1, 
Edi f íc io I I

Los t iempos de la modernidad: Saber y lagunas epistemológicas en los 
Estudios Afr icanos

eL í s i o mA c A m o ,  Zentrum für Afr ikastudien Basel  (Basi le ia,  Suíça)



• 	 Se S i ó n d e cl a u S u r a  |  19.00 |  Grande Audi tór io:  p iso 1,  Edi f íc io I I

• 	 fi e S ta  |  22.00|  Salão Nobre da Voz do Operár io:  Rua da Voz do Operár io, 
13,  1100-575 Lisboa

Fiesta de clausura del  CIEA 7,  en el  espacio a vo z d o op e r á r i o ,  com 
música en directo a cargo de la banda be L A nA fA .  La Sociedad de 
Instrucción y Benef ic iencia a vo z d o op e r á r i o   se encuentra  entre el 
Largo da Graça  y la Feira da Ladra .  Accesible con  t ransporte públ icos  
con  el  autobús 34  o con el  t ranvía 28E   (ver el  mapa de la red de 
transportes públ icos de Lisboa, en la bolsa de mater ia les del  CIEA7). 
Entrada: 10 Koras;  inscr ipciones  en el  secretar iado permanente.

• 	 So b r e l a ba n d a:

En lengua Mandinga Bela Nafa  s igni f ica “Benef ic io Común”.  Este nombre 
lo escogió el  l íder del  grupo, Jo s é br A i m A GA L i s s á ,  profesor y maestro 
“gr iot”  de Kora,  instrumento afr icano de 22 cuerdas. Bela Nafa  t ransforma 
los r i tmos tradic ionales de la cul tura Mandinga en una aproximación al 
cont inente europeo. La unión de la Kora com instrumentos propios de la 
música moderna europea resul ta en una harmonia muy característ ica que 
nos transporta a un cl ima cal iente y acojedor,  complementado por una fuerte 
y contagiante energía que invi ta a la danza. Bela Nafa  busca su inspiración 
en la música t radic ional  de Guinea-Bissau y en otros países de Áfr ica 
Occidental ,  ta les como Mal i ,  Senegal ,  Gámbia,  Costa de Marf i l ,  Ghana, 
Nigér ia o  Guinea Conakr i .  Los r i tmos son mayor i tar iamente el  Gunbé, la 
Tina y el  Djambadon, todos acompañados por el  mist ic ismo y la s imbologia 
de la Kora.  Bela Nafa  es una banda única,  gracias a la or ig inal idad de las 
letras,  música y arreglos creados por GA L i s s á ,  mentor y l íder da banda. En 
este momento,  e l  grupo f inal iza la grabación de um EP y se prepara para 
una gira con la que pretende extender por el  mundo toda la energía,  a legría 
y el  poder de los r i tmos afr icanos.

Mas información: H t t p: / /w w w.m y S pa c e.c o m/b e l a n a fa
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In f o r m a c I o n e s Út I l e s

• 	 lu g a r

El 7º Congreso Ibér ico de Estudios Afr icanos se celebrará en las 
instalaciones del  in S t i t u to Su p e r i o r d e ci ê n c i a S d o tr a b a l H o e d a em p r e S a 
d e l in S t i t u to un i v e r S i t á r i o d e l i S b o a  ( ISCTE-IUL),  concretamente  en el 
Edi f ic io I I  de este Inst i tuto que es accesible para personas com movi l idad 
reducida, (ascensores y rampas de acceso) y está equipado también con 
lavabos  apropr iados para el las.

• 	 co m o ll e g a r – t r a n S p o rt e S p ú b l i c o S

Local izado en el  campus de la Ciudad Universitaria de Lisboa ,  e l  ISCTE-
IUL dispone de diversos accesos, próximos a var ios puntos de  la red de 
transportes públ icos:  me t r o  (sal ida  en la estación de Entrecampos ) , 
au to b ú S  (Carris  -  l ínea número 54 ,  701  o 732 ) ,  tr e n d e ce r c a n í a S  (CP  e 
Fertagus  – estación de Entrecampos ) .

Para faci l i tar  la ut i l ización de estos t ransportes,  puede adquir i r  una tar jeta 
7 Colinas ,  Viva Viagem  o Lisboa Viva  en la modal idad de Zapping  (vál ida 
para Carris  (empresa que comprende los autobuses y los t ranvías),  Metro 
e Transtejo /Soflusa ) .  Son targetas recargables y puede comprar las desde 
un crédi to mínimo in ic ia l  de 2€, que i rá s iendo descontado en cada viaje 
(media de 0,85€ por v ia je) . 

Quienes se alojen en los hoteles recomendados, puede l legar fáci lmente 
con el  Metro  o incluso a pie,  tardando entre 10 y 30 minutos en l legar al 
lugar del  congreso. 

• 	 eq u i p o ciea7

Si necesi ta   ayuda,  puede preguntar a alguno de los miembros de la 
organización, o a alguno de  nuestros/as  voluntar ios/as ( ident i f icables 
por las camisetas blancas con el  logot ipo del  congreso).  También puede 
dir ig i rse al  secretar iado permanente,  que se encuentra en la recepción del 
1º piso.

• 	 in f o r m á t i c a



La organización pone a disposic ión de los asistentes al  congreso  acceso 
gratui to a ordenadores y a internet en la sala de informát ica D103, en el 
1º piso.  En esta sala hay 20 ordenadores conectados a internet,  aunque 
sin wireless.  Para poder entrar en esta sala los congresistas tendran que 
pedir lo a um voluntar io/a.

• 	 di n e r o

En el  2º piso del  Edi f ic io I I  hay un cajero automát ico.

• 	 te l é f o n o S

Para l lamar por te léfono  debe dir ig i rse a la Ala Autónoma do ISCTE-IUL, 
accesible desde el  2º piso del  Edi f ic io I I ,  y preguntar al  guardia de segur idad.

• 	 pr i m e r o S  So c o r r o S

Habrá un ki t  de pr imeros socorros en la recepción del  1º piso,  a l  lado del 
secretar iado permanente.  Todo el  personal  de segur idad del  ISCTE-IUL t iene 
formación en socorr ismo.
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Programa

9 Se t e m b r o   (5ª feira) 10 Se t e m b r o (6ª feira) 11 Se t e m b r o  (Sábado)

09
.0

0 regiSto
Átrio, piso 1

9.
00 PainéiS

temáticoS 09
.0

0 PainéiS
temáticoS

10
.0

0 Projecto
Africa.Cont

Grande Auditório

10
.0

0 SeSSão de abertura
Grande Auditório

11
.0

0

café

11
.0

0

café

11
.0

0

café

11
.3

0

conferência 
inaugural

Grande Auditório

O Ocidente tem 
o monopólio da 
modernidade?

Aminata Traoré

Centre Amadou 
Hampâté Bá 

Bamako (Mali)

11
.3

0

SeSSão Plenária
Grande Auditório

Que futuro para as relações 
Europa-África?

11
.3

0

meSa redonda
B102

A excepção 
portuguesa? A 
descolonização 

tardia das colónias 
portuguesas na 

África Subsaariana 
no espelho do 
processo de 

descolonização 
europeia

PainéiS
temáticoS

13
.0

0

almoço

13
.3

0

almoço

13
.3

0

almoço

14
.0

0 PainéiS
temáticoS 15

.0
0 PainéiS

temáticoS

moStra 
de 

documentárioS
 auditório 

J.J. Laginha

15
.0

0 PainéiS
temáticoS

16
.3

0

café

17
.0

0

café

17
.0

0

café

17
.3

0

SeSSão Plenária
B104

Ensino e 
Investigação entre 

Europa e África: que 
cooperação? 17

.3
0 PainéiS

temáticoS

17
.3

0

conferência de encerramento
Grande Auditório

Os tempos da modernidade: 
Saber e lacunas epistemológicas 

nos Estudos Africanos

Elísio Macamo

Zentrum für Afrikastudien Basel
Basileia (Suiça)

19
.0

0 SeSSão de encerramento
Grande Auditório

19
.3

0

recePção

22
.0

0

feSta



Em p E r m a n ê n c i a:

• 	 fe i r a d o l i v r o  |  C104: piso 1,  Edi f íc io I I

Apresentação de edi tores e publ icações sobre contextos afr icanos, a 
decorrer durante os t rês dias do Congresso.

• 	 ex P o S i ç õ e S  |  Edi f íc io I I :  Bibl ioteca (piso 4),  C103 (piso 1) e espaço de 
exposições B0 (piso 0)

Espaço de exposições B0: O Grande Salto ;  Bibl ioteca: Diários de 
Viagem: Representações gráficas de África e  Arqueologia de 
quotidianos africanos I ;  C103: O Triângulo das Artes, Identidades 
e  África: memórias contestadas

9 SETEMBRO 2010, Quinta-feira

• 	 re g i S to |  09.00-12.00 |  Átr io piso 1,  Edi f íc io I I  – balcão de registo 
e secretar iado

• 	 Se S S ã o d e ab e rt u r a |  10.00-10.45 |  Grande Audi tór io,  Edi f íc io I I

Ministro Lu í s Am A d o ,  MNE; Ministro mA r i A n o GA G o ,  MCTES; Prof . 
Doutor Jo ã o sA n t i e i r o ,  Presidente FCT; Prof .  Doutora Lí G i A Am â n c i o , 
Vice-presidente FCT; D. Lu i s  PA d i L L A ,  Casa Áfr ica;  Prof .  Doutor Jo ã o 
Go m e s  cr Av i n h o ,  SENEC; Prof .  Doutor Lu í s  re to ,  Rei tor  do ISCTE-IUL; 
D. rA fA e L  he r n A n d é z ,  Vice-Reitor UCM; Prof .  Doutor Ge r m á n  sA n tA n A 
Pé r e z ,  ULPGC; Profª .  Doutora eLv i r A  me A ,  CEAUP; Profª .  Doutora 
cL A r A  cA rvA L h o ,  CEA-IUL.

• 	 co n f e r ê n c i a in a u g u r a l 11.00-13.00 |  Grande Audi tór io:  p iso 1,  Edi f íc io I I

O Ocidente tem o monopól io da modernidade?

Am i n AtA tr A o r é ,  Centre Amadou Hampâté Bá (Bamako, Mal i )

• 	 Pa i n é i S te m á t i c o S |  14.00-17.00

C6.01 #5 Redes e estratégias fami l iares na Áfr ica Contemporânea – novos contextos, 
novas respostas?

C6.02 #6 (Counter-)Memories of  colonial ism: remembrance, resistance and transference in 
ant i -colonial  Afr ican narrat ives

C6.06 #9 Islas del  at lánt ico afr icano, inst i tuciones y su proyección futura
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C6.07 #11 Equidad de género:  desarrol lo y cooperación

B1.04 #21 Li teraturas afr icanas entre t radic iones y modernidades

C6.09 #23 O poder Rel ig ioso em Áfr ica:  Devoções e Migrações

C6.10 #25 Migraciones y diaspora

C6.08 #27 Impacto da formação e cooperação ao nível  do ensino super ior  nas dinâmicas 
afr icanas contemporâneas

C2.02 #32 Explotación de recursos naturales y desarrol lo en Áfr ica:  ¿un nuevo reparto o 
maldic ión de los recursos?

C2.05 #34 Os Entraves à Construção e Consol idação do Estado na Guiné-Bissau

C3.01 #35 Estado e sociedades afr icanas perante o nexo segurança e Desenvolv imento

B1.03 #40 Plural ismo médico: perspect ivas ut i l i tar ias en la interacción entre medecinas 
en Áfr ica

B2.01 #42 Línguas cr ioulas de base portuguesa na Áfr ica

• 	 in a u g u r a ç ã o ex P o S i ç õ e S |  17.00 |  Bibl ioteca: piso 4,  Edi f íc io I I

Diários de Viagem: Representações gráficas de África  |  Exposição 
de cadernos de viagem de cinco autores v ia jantes – ân G e L A Lu z i A, 
ed u A r d o sA L Av i s A,  en r i q u e fL o r e s,  is A b e L fi A d e i r o  e  mA n u e L Jo ã o 
rA m o s  – concebida por ed u A r d o sA L Av i s A ,  com o apoio de SID – 
Serviços de Informação e Documentação/ISCTE-IUL e CEA-IUL.

Arqueologia de quotidianos africanos I  :  Exposição de objectos 
vár ios,  de uso no dia-a-dia,  de proveniências e ut i l idade diversas, 
emprestados por invest igadores e colaboradores do CEA-IUL. 
In ic iat iva da BCEA – Bibl ioteca Central  de Estudos Afr icanos, com 
apoio de SID – Serviços de Informação e Documentação/ISCTE-IUL.

• 	 Se S S ã o Pl e n á r i a  |  17.30-19.30 |  B104: piso 1,  Edi f íc io I I

Ensino e Invest igação entre Europa e Áfr ica:  que cooperação?

Moderação: Doutora An A bé n A r d ,  CEA-IUL

Prof.  Doutor Au G u s to mA n u e L co r r e i A ,  IPAD; Doutora mA r G A r i d A 
Ab e c A s s i s ,  FCG; Prof .  Doutor cA r L o s cA r d o s o ,  CODESRIA; Prof .  Doutor 
mA n u e L Jo ã o rA m o s ,  AEGIS; d. rA fA e L he r n A n d é z ,  Vice-Reitor UCM; 
Prof .  Doutor AL b e r t ro c A áLvA r e z ,  ARDA, UdL; Prof .  Doutor PA u L o 
te L L e s d e fr e i tA s ,  IMVF



• 	 re c e P ç ã o e in a u g u r a ç ã o d e ex P o S i ç õ e S  |  19.30 |  Edi f íc io I I :  espaço de 
exposições B0; C103

Espaço de exposições B0: piso 0,  Edi f íc io I I

O Grande Salto  (or ig inal  f r. ,  Le Grand Saut )  :  Generosamente cedida 
pelo ce n t r e am a d o u Ha m P â t é bá ,  esta exposição de pintura que narra 
os passos da migração falhada de seis jovens mal ianos, repatr iados 
por Marrocos na fronteira magrebina da Europa. dr A m A n e bo u A r e, 
sA m A k o u n be m b e L e,  ou s m A n e ke i tA,  Ad A m A si s s o k o, mo h A m e d si s s o k o  e 
ib r A h i m tr A o r é  assinam estes quadros que são testemunhos daquela 
exper iência dramát ica e veículos de reconci l iação pessoal  com as 
memórias dessa exper iência.  São também os frutos de um projecto 
da aS S o c i at i o n re to u r-tr ava i l-di g n i t é  (ARTD) cr iada no Mal i ,  em 
2005, por in ic iat iva de Am i n AtA tr A o r é .

Sala C103: piso 1,  Edi f íc io I I

O Triângulo das Artes  :  Exposição i t inerante de pintura,  em que 
dialogam transat lant icamente vár ios art istas do mundo lusófono. 
Organizada com a colaboração da co o P e r at i va d e en S i n o e art e-
eS c o l a af r o-lu S o-br a S i l e i r a ,  ONGD com sede em Coimbra.

Identidades  :  Projecto de expressão plást ica,  composto por uma 
instalação com escul turas mult i formes em arame e outros mater ia is, 
que retratam fragmentos da vida em Áfr ica,  ref lect indo imagens 
construídas em torno da ident idade afr icana. Concebido para o CIEA 
7 por ci b e L o  (fe r n A n d o  mo r A i s) ,  em diálogo com:

África, memórias contestadas  :  Projecção mult imédia elaborada a 
part i r  de entrevistas real izadas pelos alunos do 1º ano do curso de 
Antropologia do ISCTE-IUL, no âmbito da Unidade Curr icular Mapas 
Etnográf icos 2:  Áfr ica,  a part i r  do desaf io lançado pelo Professor 
Doutor ma n u e l jo ã o ra m o S .  Este projecto reúne imagens e sent idos 
sobre Áfr ica,  ref lexos de exper iências e memórias de quem cruzou 
trajectos pessoais entre Áfr ica e Portugal .  Concebida para o CIEA 7 
por An A re A L,  fe r n A n d o mo r A i s  e  mA r i A d e Lu r d e s se m e d o .
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10 SETEMBRO 2010, Sexta-feira

• 	 Pa i n é i S te m á t i c o S |  09.00-11.00

C6.01 #5 Redes e estratégias fami l iares na Áfr ica Contemporânea – novos contextos, 
novas respostas?

C6.02 #6 (Counter-)Memories of  colonial ism: remembrance, resistance and transference 
in ant i -colonial  Afr ican narrat ives

C6.06 #9 Islas del  at lánt ico afr icano, inst i tuciones y su proyección futura

C6.07 #11 Equidad de género:  desarrol lo y cooperación

B1.04 #21 Li teraturas afr icanas entre t radic iones y modernidades

C6.09 #23 O poder Rel ig ioso em Áfr ica:  Devoções e Migrações

C6.10 #25 Migraciones y diaspora

C6.08 #27 Impacto da formação e cooperação ao nível  do ensino super ior  nas dinâmicas 
afr icanas contemporâneas

B2.02 #38 Di lemmas of  Afr ican Moderni ty and Their  Theoret ical  Chal lenges

B1.03 #40 Plural ismo médico: perspect ivas ut i l i tar ias en la interacción entre medecinas 
en Áfr ica

• 	 Pr o j e c to af r i c a.co n t  |  10.00-11.00 |  Grande Audi tór io:  p iso 1,  Edi f íc io I I

Apresentação do projecto Afr ica.Cont,  por Jo s é An t ó n i o fe r n A n d e s di A s

• 	 Se S S ã o Pl e n á r i a |  11.30-13.30 |  Grande Audi tór io:  p iso 1,  Edi f íc io I I

Que futuro para as relações Europa-Áfr ica?

Moderação e coordenação: Prof. Doutor fernAndo JorGe cArdoso ,  IEEI EARN

Prof.  Doutor Jo ã o Go m e s cr Av i n h o ,  SENEC; Eng. do m i n G o s si m õ e s Pe r e i r A , 
CPLP; D. Lu i s PA d i L L A ,  Casa Áfr ica;  vi c to r ân G e L o ,  Ant igo Representante 
Especial  da ONU; Prof .  Doutor An d r é co r s i n o to L e n t i n o ,  Inst i tuto da 
Áfr ica Ocidental .



• 	 Pa i n é i S te m á t i c o S  |  15.00-17.00

C6.08 #1 “Guardianes de la Histor ia y de la Memoria:  ‘Tradic iones’ ,  Colecciones y otras 
manifestaciones ( in)mater ia les del  período colonial”

C2.05 #3 Una Áfr ica Movediza, Sociabi l idad y Plani f icación en las Ciudades Afr icanas

C3.01 #7 Modernidades, Marginal ização e Violência:  estratégias de sobrevivência e 
af i rmação dos jovens em Cabo Verde e Guiné-Bissau

C6.07 #11 Equidad de género:  desarrol lo y cooperación

B2.01 #15
State Power betwixt  and between Moderni ty and Tradi t ion in Southern Afr ica.

Decentral isat ion and Governance of  Land and Natural  Resources

C1.01 #16 Reconf igurações Pol í t icas e Actores Sociais em Espaços Rurais Afr icanos

B1.03 #17 Discursos postcoloniales entorno a Áfr ica

C3.02 #19 A dimensão social  e cul tural  da Guerra Colonial  em Áfr ica:  Angola,  Guiné-
Bissau e Moçambique (1961-1974)

B1.04 #21 Li teraturas afr icanas entre t radic iones y modernidades

C6.06 #22 Migrat ion – Food – Secur i ty.  Flows, dynamics and turbulences in Afr ican 
agrar ian societ ies

C6.09 #23 O poder Rel ig ioso em Áfr ica:  Devoções e Migrações

C2.01 #26 Modernidades y media

C6.02 #29 Conf l ic to social  y s istemas jur íd icos consuetudinar ios afr icanos: la redef in ic ión 
constante de la t radic ión

10 SETEMBRO 2010, Sexta-feira

• 	 Pa i n é i S te m á t i c o S  |  17.30-19.30

C6.08 #1 “Guardianes de la Histor ia y de la Memoria:  ‘Tradic iones’ ,  Colecciones y otras 
manifestaciones ( in)mater ia les del  período colonial”

C2.05 #3 Una Áfr ica Movediza, Sociabi l idad y Plani f icación en las Ciudades Afr icanas

C3.01 #7 Modernidades, Marginal ização e Violência:  estratégias de sobrevivência e 
af i rmação dos jovens em Cabo Verde e Guiné-Bissau

C6.01
#10

As bibl iotecas no desenvolv imento dos estudos afr icanos /  Os estudos 
afr icanos no desenvolv imento das bibl iotecas afr icanistas:  novos problemas 
e novos desaf ios

B2.01 #15
State Power betwixt  and between Moderni ty and Tradi t ion in Southern Afr ica.

Decentral isat ion and Governance of  Land and Natural  Resources
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C1.01 #16 Reconf igurações Pol í t icas e Actores Sociais em Espaços Rurais Afr icanos

B1.03 #17 Discursos postcoloniales entorno a Áfr ica

C3.02 #19 A dimensão social  e cul tural  da Guerra Colonial  em Áfr ica:  Angola,  Guiné-
Bissau e Moçambique (1961-1974)

C6.10 #20 Pol i t icas de salud y sus impactos hacia Afr ica

C6.06 #22 Migrat ion – Food – Secur i ty.  Flows, dynamics and turbulences in Afr ican 
agrar ian societ ies

C2.01 #26 Modernidades y media

C6.02 #29 Conf l ic to social  y s istemas jur íd icos consuetudinar ios afr icanos: la redef in ic ión 
constante de la t radic ión

C2.02 #30 Rum, Rumpi e Le: sob o fogo cruzado da intolerância rel ig iosa na 
contemporaneidade

11 SETEMBRO 2010, Sábado

• 	 Pa i n é i S te m á t i c o S  |  09.00-11.00

C6.08 #1 “Guardianes de la Histor ia y de la Memoria:  ‘Tradic iones’ ,  Colecciones y otras 
manifestaciones ( in)mater ia les del  período colonial”

C1.01 #8 Polí t icas públ icas em educação e formação. A colaboração entre o Estado e 
a sociedade civ i l

B1.03 #17 Discursos postcoloniales entorno a Áfr ica

C2.01 #18 Vidas Transnacionais:  Áfr ica/Península Ibér ica

B6.10 #20 Pol i t icas de salud y sus impactos hacia Afr ica

C6.09 #28 State,  Inst i tut ions and Market Reforms in Afr ica

C2.02 #30 Rum, Rumpi e Le: sob o fogo cruzado da intolerância rel ig iosa 
na contemporaneidade

C6.07 #39 The role of  regional  and internat ional  actors in the conf l ic t  resolut ion process 
in Afr ica and Insights f rom the Horn of  Afr ica

C3.01 #41 Sobre la v igencia de la f rontera afr icana: ident idades locales y t ransciudadanías



• 	 fe i r a d e Pr o j e c to S  |  10.30-13.00 |  B201: piso 2,  Edi f íc io I I

Integrada no programa do 7º Congresso Ibér ico de Estudos Afr icanos, 
a Feira de Projectos será um espaço de apresentação e divulgação 
de act iv idades e projectos de associações, art istas e colect iv idades 
afr icanas e da diáspora.  Num formato dinâmico e informal,  cada projecto 
terá c inco minutos para uma breve apresentação, suportada por imagens 
projectadas em simultâneo.

• 	 me S a re d o n d a |  11.30-13.30 |  B102: piso 1,  Edi f íc io I I

A excepção portuguesa? A descolonização tardia das colónias 
portuguesas na Áfr ica Subsaar iana no espelho do processo de 
descolonização europeia

Organizadores:  mA c i e L sA n to s  e AL e x A n d e r ke e s e ,  CEAUP Au r o r A 
sA n to s ,  IHC-UNL; nAt á L i A um b e L i n A ,  CEMAf;  eL s A Go n z á L e z Ai m é ,  UAM

• 	 Pa i n é i S te m á t i c o S  |  11.30-13.30

C6.08 #1 “Guardianes de la Histor ia y de la Memoria:  ‘Tradic iones’ ,  Colecciones y otras 
manifestaciones ( in)mater ia les del  período colonial”

C6.01 #2 O desporto nos países afr icanos: entre as prát icas coloniais e os projectos 
de modernidade

C6.02 #4 The suffer ing of  migrants and refugees of / in Afr ica and their  caregivers:  new 
models,  new pract ices,  new actors

C1.01 #8 Polí t icas públ icas em educação e formação. A colaboração entre o Estado e 
a sociedade civ i l

C2.05 #13 Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe: Luta pela l ibertação, descolonização e 
construção do Estado independente

B1.03 #17 Discursos postcoloniales entorno a Áfr ica

C2.01 #18 Vidas Transnacionais:  Áfr ica/Península Ibér ica

B6.10 #20 Pol i t icas de salud y sus impactos hacia Afr ica

C6.06 #24 Desarrol lo rural

C6.09 #31 The Golden Jubi lee (1960-2010) of  Niger ia ’s Independence: An Analysis of 
Pol i t ical  Leaders and Fol lowers

B2.02 #36 Cont inui t ies and ruptures in the study of  Afr ican contexts:  a place for the 
history of  the present
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C3.02 #37 Economia urbana de subsistência:  processos de organização e representação

C6.07 #39 The role of  regional  and internat ional  actors in the conf l ic t  resolut ion process 
in Afr ica and Insights f rom the Horn of  Afr ica

C3.01 #41 Sobre la v igencia de la f rontera afr icana: ident idades locales y t ransciudadanías

11 SETEMBRO 2010, Sábado

• 	 Pa i n é i S te m á t i c o S  |  15.00-17.00

C6.01 #2 O desporto nos países afr icanos: entre as prát icas coloniais e os projectos 
de modernidade

C6.02 #4 The suffer ing of  migrants and refugees of / in Afr ica and their  caregivers:  new 
models,  new pract ices,  new actors

C1.01 #8 Polí t icas públ icas em educação e formação. A colaboração entre o Estado e a 
sociedade civ i l

C2.05 #13 Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe: Luta pela l ibertação, descolonização e 
construção do Estado independente

C2.01 #18 Vidas Transnacionais:  Áfr ica/Península Ibér ica

B6.10 #20 Pol i t icas de salud y sus impactos hacia Afr ica

C6.06 #24 Desarrol lo rural

B2.02 #36 Cont inui t ies and ruptures in the study of  Afr ican contexts:  a place for the 
history of  the present

C3.02 #37 Economia urbana de subsistência:  processos de organização e representação

C6.07 #39 The role of  regional  and internat ional  actors in the conf l ic t  resolut ion process 
in Afr ica and Insights f rom the Horn of  Afr ica

C3.01 #41 Sobre la v igencia de la f rontera afr icana: ident idades locales y t ransciudadanías

• 	 co n f e r ê n c i a d e en c e r r a m e n to |  17.30-19.00 |  Grande Audi tór io:  p iso 1, 
Edi f íc io I I

Os tempos da modernidade: Saber e lacunas epistemológicas nos 
Estudos Afr icanos

eL í s i o mA c A m o ,  Zentrum für Afr ikastudien Basel  (Basi le ia,  Suíça)



• 	 Se S S ã o d e en c e r r a m e n to  |  19.00 |  Grande Audi tór io:  p iso 1,  Edi f íc io I I

• 	 fe S ta  |  22.00 |  Salão Nobre da Voz do Operár io:  Rua da Voz do Operár io, 
13,  1100-575 Lisboa

Festa de encerramento do CIEA 7,  no espaço da Voz do Operár io,  com 
animação musical  e a actuação da banda Bela Nafa .  A Sociedade de 
Instrução e Benef icência A Voz do Operário  s i tua-se entre o Largo 
da Graça  e a Feira da Ladra .  Chega-se de transportes públ icos pelas 
carreiras 34  e 28E  da Carr is (ver mapa da rede de transportes públ icos 
de Lisboa, no saco do CIEA7).  Entrada: 10 koras;  inscr ições  no 
secretar iado permanente.

• 	 So b r e a b a n d a:

Na l inguagem Mandinga Bela Nafa  s igni f ica “Benefíc io Comum”, nome dado 
pelo l íder do grupo, Jo s é br A i m A GA L i s s á ,  professor e mestre “gr iot”  do 
Kora,  instrumento afr icano de 22 cordas. Bela Nafa  t ransforma os r i tmos 
tradic ionais da cul tura Mandinga numa base de l igação com o cont inente 
Europeu. A junção do instrumento t radic ional  Kora com instrumentos da 
música moderna europeia resul ta numa harmonia muito própr ia que nos 
transporta para um cl ima quente e acolhedor,  acompanhado de uma energia 
for te e contagiante que convida à dança. Bela Nafa  vai  buscar a sua 
inspiração à música t radic ional  da Guiné-Bissau e dos países ci rcundantes 
da Áfr ica Ocidental ,  ta is como o Mal i ,  o Senegal ,  a Gâmbia,  Costa do 
Marf im, Gana, Nigér ia ou a Guiné-Conacr i .  Os r i tmos são maior i tar iamente 
o Gunbé, a Tina e o Djambadon, suportados pelo mist ic ismo e s imbologia 
do Kora.  Bela Nafa  é uma banda única,  graças à or ig inal idade de suas 
letras,  música e arranjos,  cr iados por GA L i s s á ,  mentor e l íder da banda. 
Neste momento,  o grupo f inal iza a composição de um EP e prepara-se 
para actuar nos pr incipais palcos da Música do Mundo, espalhando toda a 
energia,  a legr ia e poder dos r i tmos afr icanos.

Mais informação :  H t t P: / /w w w.m y S Pa c e.c o m/b e l a n a fa
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in f o r m a ç õ E s Út E i s

• 	 lo c a l

O 7º Congresso Ibér ico de Estudos Afr icanos decorrerá nas instalações 
do in S t i t u to Su P e r i o r d e ci ê n c i a S d o tr a b a l H o e d a em P r e S a d o in S t i t u to 
un i v e r S i t á r i o d e l i S b o a  ( ISCTE-IUL).  O evento concentrar-se-á no Edi f íc io 
I I  deste Inst i tuto,  acessível  também a pessoas com mobi l idade reduzida, 
estando equipado com elevadores,  rampas de acesso e casas de banho 
apropr iadas.

• 	 co m o c H e g a r – t r a n S P o rt e S P ú b l i c o S

Local izado no campus da Cidade Universitária de Lisboa ,  o ISCTE-IUL 
dispõe de diversos acessos e é servido pela rede de transportes públ icos: 
me t r o  (saída na estação de Entrecampos ) ,  au to c a r r o  (Carris  -  carreira 
número 54 ,  701  ou 732 ) ,  co m b o i o  (CP e Fertagus – estação de Entrecampos ) .

Para faci l i tar  a ut i l ização destes t ransportes,  pode adquir i r  um cartão 7 
Colinas ,  Viva Viagem  ou Lisboa Viva  com a modal idade Zapping  (vál ida na 
Carris ,  Metro  e Transtejo/Soflusa ) ,  com um carregamento mínimo de 2€, 
que vai  sendo descontado em cada viagem (média de 0,85€ por v iagem). 

Quem escolheu os hotéis suger idos, pode faci lmente deslocar-se de Metro 
ou mesmo a pé, demorando entre 10 a 30 minutos a chegar ao local  do 
evento. 

• 	 eq u i Pa ciea7

Se precisar de assistência,  peça apoio a um dos membros da organização 
ou a um dos nossos voluntár ios ( ident i f icáveis pelas T-shir ts brancas 
com o logót ipo do congresso).  Também pode dir ig i r -se ao secretar iado 
permanente,  na recepção do átr io do 1º piso.

• 	 in f o r m á t i c a

A organização disponibi l iza acesso gratui to a computadores e internet na 
sala de informát ica D103, no 1º piso.  Nesta sala existem 20 computadores 
com Internet em rede, mas sem wireless.  Os congressistas terão de pedir  a 
um voluntár io para poderem entrar nesta sala.



• 	 di n H e i r o

No piso 2 do Edi f íc io I I  há uma caixa mult ibanco, onde pode levantar  dinheiro.

• 	 te l e f o n e S

Para fazer te lefonemas deve dir ig i r -se à Ala Autónoma do ISCTE-IUL, 
acessível  a part i r  do 2º piso do Edi f íc io I I ,  e pedir  indicações ao segurança.

• 	 Pr i m e i r o S  So c o r r o S

Haverá um ki t  de pr imeiros socorros na recepção do piso 1,  ao lado do 
secretar iado permanente.  Todo o pessoal  de segurança do ISCTE-IUL tem 
formação em socorr ismo.
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